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F I O    C O N D U T O R    S E R I E X O L Ó G I C O  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O fio condutor seriexológico é a linha principal, o veio, a vertente, o eixo 

recorrente e sequencial, passível de ser encontrado nas pesquisas retrocognitivas, pessoais ou gru-

pais, capaz de sinalizar, mapear e encaminhar estudos e hipóteses holobiográficas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo fio deriva do idioma Latim filum, “fio; fibra; teia de aranha; cor-

das da lira”. Surgiu no Século XIII. A palavra condutor provém também do idioma Latim, con-

ductor, “o que conduz”. Apareceu em 1702. O termo série deriva do idioma Latim, series, “enla-

çamento; encadeamento; fieira; fiada; série de objetos”. Surgiu no Século XVII. A palavra exis-

tencial vem do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial”. Apareceu no Século XIX. O se-

gundo elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Fio da meada seriexológico. 2.  Veio condutor seriexológico. 3.  Fi-

lão recursivo seriexológico. 3.  Tema recorrente na serialidade existencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas fio condutor seriexológico, fio condutor seriexoló-

gico rompido e fio condutor seriexológico íntegro são neologismos técnicos da Seriexologia. 

Antonimologia: 1.  Desconectividade na pesquisa seriexológica. 2.  Descontinuidade da 

perquirição retrocognitiva. 3.  Dispersão dos dados na investigação holobiográfica. 

Estrangeirismologia: o cuore da pesquisa seriexológica; a costura do patchwork retro-

cognitivo; os hilos y las huellas da Retrocogniciologia; o labyrinthe da investigação holobiográ-

fica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à coerentização da pesquisa seriexológica. 

Coloquiologia: a investigação retrocognigiva exaustiva de fio a pavio; o pinçamento de 

informações na pesquisa holobiográfica fio a fio; a pesquisa seriexológica por 1 fio quando a eu-

foria substitui a autocientificidade; o ato de puxar o fio da meada das pesquisas seriexológicas;  

o impasse na pesquisa retrocognitiva ao modo de fio da navalha entre as paraevidências e os 

achismos; o fio tênue entre a imaginação e o realismo auto e heteroinvestigativo. 

Proverbiologia. Eis provérbio adaptado ao tema: – Diga-me com quem andas e te direi 

quem foste. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, em ordem alfabética, contributivas ao tema: 

1.  “Compreensão. Se identifico, de modo confiável, a pessoa no passado, apenas insi-

nuo quem foi ela, indiretamente, sem abrir completamente o jogo de minha cognição. Se a perso-

nalidade interassistencial está preparada, ela começa a descobrir por si mesma, puxando o fio da 

meada que foi apontado e descobre, com a ajuda dos amparadores extrafísicos de função, no 

momento certo da consecução da autoproéxis”. 

2.  “Retrocognições. O fio da meada das autorretrocognições é puxado, geralmente, pe-

las retrovidas mais recentes até alcançar as remotas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pesquisa seriexológica; o holopensene pessoal 

da Retrocogniciologia; o materpense construído ressoma após ressoma; os batopensenes; a bato-

pensenidade; a autopensenidade retilínea aplicada às hipóteses seriexológicas; os retropensenes;  

a retropensenidade; os fluxopensenes; a fluxopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade;  

a materpensenometria seriexológica; a pensenização seriexológica diuturna. 
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Fatologia: a valorização dos achados recorrentes nas auto e heteropesquisas seriexológi-

cas; a percuciência em alinhavar os indícios recursivos na investigação multividas; o fato de nem 

sempre o fio condutor multiexistencial ficar evidente aos pesquisadores; a repetição de cenários 

multiexistenciais; a repetição de papéis multiexistenciais; a repetição da mentalidade em sucessi-

vas ressomas; a repetição das dileções, atualizadas; a repetição dos cacoetes holobiográficos;  

a repetição na escolha dos pares convivenciais; a repetição dos traços do temperamento multimi-

lenar; o estudo dos grupos evolutivos em diferentes períodos da História; a investigação retrocog-

nitiva enriquecida pelas heterocríticas especializadas; a conexão ideativa entre indivíduos e gru-

pos ao longo dos séculos; os cargos e funções, afins, exercidos em múltiplas existências; a apa-

rente colcha de retalhos da holobiografia pessoal; os aportes metodológicos do curso Escola de 

Personalidade Consecutiva da Associação Internacional de Pesquisas Seriexológicas e Holobio-

gráficas (CONSECUTIVUS); a cobaiagem lúcida e desdramatizada favorecida pela atividade 

Colloquium Seriexológico; as casuísticas e hipóteses holobiográficas contributivas ao corpus de 

conhecimento da Seriexologia; os livros publicados por pesquisadores conscienciológicos com 

estudos, análises e hipóteses no âmbito da Retrocogniciologia; o ato de desemaranhar, sem fanta-

sias; os achados retropesquisísticos; a descoberta dos indícios multiexistenciais nos rastros ideati-

vos deixados por grupos afins; a saída do dédalo da autopesquisa retrocognitiva por meio da apli-

cação de neotecnologias seriexológicas de ponta. 

 

Parafatologia: o fio condutor seriexológico; o pano de fundo multiexistencial das per-

formances holobiográficas; a sequência de sincronicidades e singularidades ao modo de sinaliza-

dores na pesquisa retrocognitiva; o elo unificador multiexistenciológico; a percepção dos parafa-

tos orientadores da vertente ideativa da investigação seriexológica; a retrossenha personalíssima; 

as marcas paragenéticas aparentemente apagadas (palimpsesto consciencial); a autovivência do 

estado vibracional (EV) profilático, indicado na Evocaciologia Retrocogniciológica; o ineditismo 

do experimento grupal retrocognitivo Noite de Gala Mnemônica, divisor de águas; a retrovida 

crítica conectada à atual resssoma; a atuação do amparo extrafísico, técnico, na amarração das 

pontas do fio condutor nas pesquisas holobiográficas em bases recompositórias. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo megatrafor-materpensene; o sinergismo predileções-sin-

gularidade; o sinergismo das ideias inatas; a lucidez quanto ao sinergismo dos achados autopes-

quisísticos seriexológicos. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) necessário a todo autopesquisador atila-

do; o princípio de contra fatos e parafatos não existirem argumentos; o princípio do exemplaris-

mo pessoal (PEP) do seriexólogo autor de gescon sobre autopesquisa retrocognitiva. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); o código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Teoriologia: a teoria da personalidade consecutiva; a teoria das retrocognições. 

Tecnologia: a técnica do inventário autosseriexológico; a técnica da identificação das 

ideias inatas; a técnica da evocação passadológica lúcida; a técnica do espelhamento autapli-

cada; a técnica da linha do tempo pessoal; a técnica do levantamento das dileções. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico em prol da expansão da Seriexo-

logia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; os experimentos retrocognitivos coletivos ao modo de laboratório consciencioló-

gico; o trio de laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Holociclo, Holote-

ca e Tertuliarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Parapercepci-

ologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 
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Efeitologia: o efeito da construção da linha holobiográfica no clareamento do mater-

pensene; os efeitos pessoais das auto-heranças conscienciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes da autoinvestigação passadológica; as 

retrossinapses elucidadoras recuperadas. 

Ciclologia: o ciclo das reincidências na autopesquisa retrocognitiva. 

Enumerologia: os fios; os rastros; os indícios; os entrelinhamentos; as pistas; os vestí-

gios; as senhas. 

Binomiologia: o binômio memória-História; o binômio Historiografia–Para-Historio-

grafia. 

Interaciologia: a interação raízes seriexológicas–raízes temperamentais; a interação 

neogrupalidade–grupo de retroconvivência. 

Crescendologia: o crescendo da autopesquisa seriexológica cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio passado-presente-futuro. 

Polinomiologia: o empenho na evitação do polinômio distorções perceptivas–distorções 

parapsíquicas–distorções cognitivas–distorções mnemônicas; o polinômio papel-tema-ofício-gru-

po-etnia. 

Antagonismologia: o antagonismo indícios realísticos / achismos. 

Paradoxologia: o paradoxo da linha quebrada da seriéxis em relação ao fio condutor 

seriexológico; o paradoxo de o pesquisador, ao posicionar-se em relação ao próprio passado, 

poder vislumbrar o próprio futuro. 

Politicologia: a mnemocracia; a cognocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do retorno aplicada à Seriexologia. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a heteropesquisofilia; a historiofilia. 

Fobiologia: a retrocogniciofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do antepassado de si mesmo. 

Maniologia: a mania de iniciar e não dar sequência às pesquisas interexistenciais. 

Mitologia: o mito grego do herói Teseu e o labirinto do Minotauro (o fio de Ariadne em 

analogia à estratégica para encontrar a saída de local ou situação difícil); a queda definitiva do mi-

to da perda das aquisições cognitivas na dessoma. 

Holotecologia: a seriexoteca; a retrocognoteca; a memorioteca; a mnemoteca; a cogno-

teca; a experimentoteca; metodoteca; a historioteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Retrocogniciologia; a Para-Historiologia; a Para-

Historiografologia; a Conexiologia; a Materpensenologia; a Autopesquisologia; a Holobiografo-

logia; a Multiexistenciologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o seriexista cobaia; o cartógrafo autorretrobiográfico; o autopesqui-

sador; o seriexólogo; o para-historiógrafo; o agente retrocognitor; o historiador italiano Carlo 

Ginzburg (1939–); o para-historiador. 

 

Femininologia: a seriexista cobaia; a cartógrafa autorretrobiográfica; a autopesquisa-

dora; a seriexóloga; a para-historiógrafa; a agente retrocognitora; a historiadora; a para-historia-

dora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens seriexologus; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens intermissivista; o Homo sapiens multiexistentialis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fio condutor seriexológico rompido = aquele da autopesquisa seriexoló-

gica travada perante indícios recorrentes e impactantes, gerando pertúrbios no investigador holo-

biográfico; fio condutor seriexológico íntegro = aquele da pesquisa seriexológica fluente perante 

indícios recorrentes e impactantes, gerando reflexões e reciclagens no investigador holobiográ-

fico. 

 

Culturologia: a cultura da Revezamentologia; a cultura da Passadologia. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Para-Historiometria, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

37 tipos de fios condutores seriexológicos, entre neutros, homeostáticos e nosográficos, seguidos 

de exemplos de prováveis funções ou papéis desempenhados pela consciência, em sucessivas res-

somas: 

01.  Abolicionismológico: o abolicionista; o antiescravagista; o alforriador. 

02.  Antidogmatológico: o cético; o ateísta; o humanitarista; o iluminista; o mudancista. 

03.  Aristocraciológico: o nobre; o fidalgo; o aristocrata; o duque; o conde; o rei. 

04.  Artisticológico: o músico; o pintor; o escultor; o poeta; o ator; a atriz. 

05.  Assistenciológico: o doador; o filantropo; o altruísta; o benemérito; o cuidador. 

06.  Autoradológico: o escritor; o jornalista; o articulista; o libretista; o literato. 

07.  Belicismológico: o guerreiro; o templário; o mercenário; o cruzado; o gladiador. 

08.  Bibliológico: o escriba; o copista; o lexicólogo; o bibliotecário; o livreiro; o editor. 

09.  Biovivenciológico: o naturalista; o botânico; o evolucionista; o geneticista. 

10.  Comunicológico: o bardo; o trovador; o arauto; o orador; o declamador; o recitador. 

11.  Conciliaciológico: o conciliador; o mediador; o apaziguador; o pactuante. 

12.  Didaticológico: o docente; o pedagogo; o educador; o preceptor; o orientador. 

13.  Diplomatológico: o diplomata; o emissário; o embaixador; o estadista. 

14.  Direitológico: o jurisconsulto; o juiz; o advogado; o defensor público; o legislador. 

15.  Dissidenciológico: o minidissidente; o maxidissidente; o objetor de consciência. 

16.  Edificaciológico: o arquiteto; o construtor; o engenheiro; o urbanista; o paisagista. 

17.  Empreendedorismológico: o empreendedor; o realizador; o visionário; o pioneiro. 

18.  Enciclopedismológico: o enciclopedista; o ilustrador; o impressor; o organizador. 

19.  Esoterismológico: o místico; o esotérico; o ritualista; o iniciado; o guru; o mestre. 

20.  Filosoficológico: o sofista; o filósofo; o pensador grego; o poeta-filósofo romano. 

21.  Grupocarmológico: o patriarca; a matriarca; o capo; o cacique. 

22.  Hedonismológico: o epicurista; o bom vivant; o boêmio; o hedonista. 

23.  Heresiológico: o herege; o excluído; o herético; o heresiarca; as “bruxas”. 

24.  Heuristicológico: o inventor; o descobridor; o idealizador; o propositor. 

25.  Historiografológico: o historiador; o historiógrafo; o biografólogo; o memorialista. 

26.  Intelectológico: o erudito; o intelectual; o estudioso; o polímata. 

27.  Investigativológico: o cientista; o pesquisador; o investigador; o detetive. 

28.  Liderológico: o líder; o epicentro; o gestor; o aglutinador; o influenciador. 

29.  Matematicológico: o geômetra; o matemático; o astrônomo; o contador. 

30.  Materialismológico: o materialista; o intrafisicalista; o eletronótico. 

31.  Mecenatológico: o mecenas; o patrono; o financiador; o ex-perdulário; o banqueiro. 

32.  Monasticológico: o monge; a freira; a carmelita; o trapista; o eremita. 

33.  Pacifismológico: o pacificador; o negociador da paz; o ativista pró-pacifismo. 

34.  Parapercepciológico: o taumaturgo; a pítia; o hierofante; o xamã; o druida. 

35.  Poliglotismológico: o tradutor; o poliglota; o polivalente; o multímoda. 

36.  Politicológico: o político; a eminência parda; o conselheiro; o governante. 

37.  Terapeuticológico: o médico; o curandeiro; o enfermeiro; o psiquiatra; o cirurgião. 
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Autoinventariologia. Sob a ótica da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, em 

ordem alfabética, 12 autoquestionamentos úteis à proposição de hipótese sobre o próprio fio con-

dutor da conscin intermissivista, homem ou mulher, em diferentes contextos existenciais: 

01.  Amparo de função. Quais amparadores técnicos são recorrentes? 

02.  Autexperimentações parapsíquicas. Quais parapercepções são recorrentes? 

03.  Autoproéxis. Qual linha de abertura da programação existencial é recorrente? 

04.  Autorado conscienciológico. Qual temática e especialidade é recorrente? 

05.  Escrita verbetográfica. Qual temática nos verbetes publicados é recorrente? 

06.  Fôrma. Quais retrofôrmas holopensênicas são recorrentes? 

07.  Grupalidade. Quais grupos evolutivos afins são recorrentes? 

08.  Identidade interassistencial. Quais assistências e assistidos são recorrentes? 

09.  Oportunidades. Quais janelas de oportunidades evolutivas são recorrentes? 

10.  Pesquisas conscienciológicas. Qual linha ideativa de pesquisa é recorrente? 

11.  Ressoma atual. Qual situação, fato ou temática na presente vida é recorrente? 

12.  Voluntariado conscienciológico. Qual tarefa ou frente de trabalho é recorrente? 

 

Complexiologia. A pesquisa seriexológica, evolutiva e interassistencial, ao buscar o fio 

condutor seriexológico, apresenta complexidade crescente, necessitando desassombro e cientifi-

cidade por parte do cientista da consciência. Ao puxar o fio da retrovida, poderá vir a peruca in-

teira, no aspecto multiexistencial. 

Cartografia. A holobiografia pessoal pode representar terreno inexplorado ao autoper-

quiridor pois, ao modo do cartógrafo ao adentrar região desconhecida, pode não possuir mapa de 

localização ou orientação, devendo construir o próprio, com o máximo de realismo possível. 

Assim também é o seriexólogo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o fio condutor seriexológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise  de  recorrência:  Pesquisologia;  Neutro. 

02.  Autopesquisa  retrocognitiva:  Holobiografologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisa  retrocognitiva  de  campo:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

04.  Autoposicionamento  seriexológico:  Seriexologia;  Neutro. 

05.  Contradança  evolutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

06.  Gatilho  retrocognitivo:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

07.  Hipótese  autosseriexológica:  Autosseriexologia;  Neutro. 

08.  Historicidade  seriexológica:  Holomemoriologia;  Neutro. 

09.  Indício  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

10.  Leitmotiv  holobiográfico:  Seriexologia;  Neutro. 

11.  Linha  ideativa  da  pesquisa:  Pesquisologia;  Neutro. 

12.  Nódulo  holomnemônico:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

13.  Parauscultação  retrocognitiva:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

14.  Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

15.  Puzzle  holobiográfico  pessoal:  Holobiografologia;  Neutro. 

 

AO  LOCALIZAR  O  FIO  CONDUTOR  SERIEXOLÓGICO, 
O  AUTOPESQUISADOR  AGREGA  À  LINHA  HOLOBIOGRÁ- 
FICA  SINAIS  ORIENTADORES,  TAL  QUAL  CARTÓGRAFO, 
NA  CONSTRUÇÃO  DO  MAPA  AUTORRETROCOGNITIVO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera factível pesquisar as retrovidas em 

busca do fio condutor seriexológico, esclarecendo recorrências e afinidades na atual ressoma? Já 

iniciou a construção da própria linha do tempo holobiográfica? 
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